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 Segundo dados da pesquisa de endividamento e inadimplência do consumidor (PEIC), 
divulgada pela CNC, a parcela das famílias brasileiras com dívidas, em atraso ou não, 
chegou a 78,3% em abril do corrente ano. O índice é o mesmo observado no mês anterior,  
acima dos 77,7% de abril de 2022. 
 

 Já a parcela de inadimplentes, aqueles que tem contas ou dividas em atraso, chegou a 
29,1% das famílias brasileiras, pouco abaixo dos 29,4% de março, mas acima dos 28,6% de 
abril/22. O aumento aconteceu principalmente na classe média. 
 

 O PIX bateu recorde de transações em único dia. No último dia 05/05 foram registradas 
124,3 milhões de operações, o maior patamar da história. No total foram movimentados, R$ 
68,4 milhões, segundo banco Central. A última marca anterior era de 122 milhões de 
transações diárias, sem nenhum custo para os operadores. 
 

 O estado gaúcho continua com alto índice de oferta de empregos. As agências 
FGTAS/SINE disponibilizam 5.916 vagas de empregos no RS. Dentre elas, em 71% os 
recrutadores não exigem experiências e de 28% não é necessário escolaridade mínima. 
 

 Há também disponibilidade de vagas no setor público do RS. Estão abertas 736 vagas 
em 29 concursos abertos. As especialidades são as mais diversas bem como os salários 
que variam do salário mínimo até R$ 24.000,00. 
 

 A cesta básica de Porto Alegre teve elevação de 5,02% em abril, passando a custar R$ 
783,55, a segunda mais cara do Brasil, ficando somente atrás de São Paulo, que registrou 
R$ 794,68. Os dados foram divulgados pelo DIEESE. Em março a elevação havia sido de 
0,65%. 
 

 A caderneta de poupança registrou mais um mês no vermelho, em abril o quarto 
consecutivo. Os dados são do banco Central. As retiradas superam as aplicações em R$ 
6,251 bilhões, naquele mês. No acumulado de 2023 a poupança já teve perdas de R$ 
57,484 bilhões. 
 

 Entidades representantes de 17 setores da economia se organizam para defender a 
continuidade da desoneração da folha de pagamento até 2027, já que o benefício termina 
este ano. 
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